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Esperançar a pequenina esperança
To hope even so hope is very small
Esperar la esperanza aún es muy pequeñoRui de Souza Josgrilberg*
RESUMO
Trata-se de um ensaio sobre a esperança, em dialogo com Emanuel Kant; Charles Péguy e 
Dietrich Bonhoeffer com o intuito que “esta pequena esperança” (Charles Péguy), tempe-
rada no sofrimento, na luta, no testemunho, seja capaz de esperançar na fraqueza contra os 
atentados à pequenina esperança pela degradação religiosa.
Palavras-chave: Esperança; Emanuel Kant; Charles Péguy; Novo Testamento.
ABSTRACT
This is an essay about hope in dialogue with Immanuel Kant; Charles Peguy and Dietrich 
Bonhoeffer in order that “this small hope” (Charles Peguy), tempered in suffering, struggle, 
and testimony, will be able to maintain hope in weakness beside the attacks against this small 
hope by religious degradation.
Keywords: Hope; Emanuel Kant; Charles Péguy; New Testament.
RESUMEN
Este es un ensayo sobre la esperanza en el diálogo con Immanuel Kant; Charles Péguy y 
Dietrich Bonhoeffer con el fin de que “esta pequeña esperanza” (Charles Péguy), templado 
en el sufrimiento, en la lucha, en el testimonio, podeia “esperanzar” en la debilidad contra 
los ataques a pequenita esperanza por la degradación religiosa.
Palabras clave: Esperanza; Emanuel Kant; Charles Péguy; Nuevo Testamento.
Introdução
A esperança não é exclusiva dos/das cristãos/cristãs. Muitos escritores 
falaram e falam sobre ela. O filósofo Emanuel Kant projeta sua filosofia 
em três perguntas que se resumem em uma quarta. São elas: “Que posso 
saber?” “Que devo fazer?” “Que posso esperar?” Perguntas que sintetizadas 
na pergunta “Que é o homem?”. A esperança aqui depende dos limites da 
razão da razão humana. 
Os políticos de nossa época são semeadores de esperança e se mos-
tram mestres de promessas ilusórias. São criminosos e moedeiros falsos e 
que corrompem algo que no ser humano pode ser água da vida e nascer de 
fontes divinas.
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A esperança na Bíblia: “verdeirar” a verdade
A esperança na Bíblia é sustentada numa promessa acrisolada no fogo. 
Uma promessa que nasce de muitos encontros e desencontros, de diálogos e 
eventos. É uma promessa que nasce dentro da vida e da história de um povo 
que conheceu um novo tipo de fé que implicava em caminhar em comunhão 
uns com os outros e com Deus. A esperança acontece no meio do drama 
humano. Em caminho. Se levarmos a metáfora do caminho adiante podemos 
dizer que como viajantes recebemos um bilhete de viagem que começa com 
o nascimento e é válido até a morte. A promessa diz que temos uma conexão 
para a vida num pacto. Essa conexão tem um bilhete antecipado na morte e 
ressurreição de Cristo. Mas essa conexão está nas mãos de Deus. A conexão 
é feita de pura esperança.
A Bíblia é um livro que visa o caminhar. Nela prática e teoria não se 
separam. Fazendo da Bíblia só doutrina e só discurso nós perdemos o seu 
nervo vital. A doutrina do ponto de vista da Bíblia não visa só compreensão 
ou esclarecimento. Devemos praticar a teoria, praticar a doutrina. 
Assim devemos nos perguntar, por exemplo, o que é praticar a criação. 
Paulo fala no suspiro e gemidos da criação. A esperança suspira com a cria-
ção. A natureza e a vida nos remetem ao criador, devemos praticar a beleza 
da criação e somos vocacionados e vocacionadas a cuidar. Praticar a criação 
é agir em nossa condição de criatura, em nossa criaturidadade. 
A Bíblia propõe doutrinas praticáveis. Temos que praticar êxodos liber-
tadores. Temos que praticar e ensinar pactos de caminhos (como a Torah). 
Temos que praticar o exílio imposto, mas praticando o horizonte de liberdade. 
Podemos sofrer cruzes, mas para ressurreições. 
Temos que praticar a “verdade”. Paulo usa o verbo grego aletheuein que 
geralmente é traduzido por uma expressão (falando a verdade em amor) 
porque não temos o verbo “verdadeirar”. Devemos “verdadeirar” a verdade. 
Sobre a esperança não é diferente. É urgente esperançar a esperança, isto 
é, praticar a esperança. Se para a verdade não temos o verbo “verdadeirar” 
para esperança temos em português o verbo esperançar. 
Esta pequena esperança: temperada no sofrimento, na luta, no 
testemunho
O título “esperançar a pequena esperança” significa praticar a “pequena 
esperança”, uma referência à poesia de Charles Péguy “Esta menina espe-
rança” (Cette petite fille espérance). De modo livre traduzimos um trecho 
dessa poesia:




A esperança essa menina filha de quase nada...
Mas a esperança, diz Deus, eis o que a mim mesmo me surpreende.  
Isso é espantoso.. 
Ah! essas pobres crianças, vendo como tudo está 
acontecendo e ainda acreditam que amanhã será diferente. 
Como podem ver o que acontece e 
acreditar que será melhor amanhã? 
Isso é incrível! E esta é a maior maravilha 
de minha graça. 
Estou surpreso eu mesmo. 
Minha graça deve ser de fato uma força 
inacreditável. 
Ela deve fluir de uma fonte e como um rio inesgotável. 
Desde a primeira vez que ela correu ela flui eternamente.
Na minha criação natural e sobrenatural. 
Na minha criação espiritual e carnal. 
Na minha criação eterna e temporal. Mortal e imortal. 
 
E desta vez, oh, desta vez, desde aquele evento ela 
flui como um rio de sangue, do flanco perfurado de meu filho. 
Que seja minha graça a força 
desta pequena esperança, 
vacilante ao sopro do pecado, tremendo a todo vento e ao menor 
sopro, para que seja também imutável em sua fraqueza. Também 
seja fiel, 
reta, pura;  invencível, imortal, e 
inextinguível; como aquela pequena chama do meu eterno santuário. 
Eternamente brilhando na lâmpada de fiéis. [...] 
O que me surpreende, diz Deus, é a esperança, 
Quase não acredito. 
Esta esperança pequena que não parece nada. 
Esta pouca esperança menina. 
Imortal (PÉGUY, 1952, p. 19) 1
1  Tradução livre. 
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A fé não surpreende tanto a Deus. Tampouco o amor surpreende tanto. 
São grandes com destino e continuarem grandes. Mesmo quando pequenos 
já são grandes. E a Bíblia  parece cuidar muito mais da fé e do amor. A 
pequena esperança surpreende mais. Supreende porque nasce na fragilidade. 
Pobre. Em meio à vida degrada, a esperança resiste. Sofrimento e dor não 
são capazes de abater a pequenina esperança. Péguy imagina a pequenina 
esperança no meio da grande fé e do grande amor. A iconografia da época 
pintou a esperança dando as mãos frágeis para a fé e o amor.
Desde os primórdios da ação de Deus no meio do povo a esperança 
é formada nas coisas pequenas e pobres. O povo escolhido era pequeno e 
pobre. Muito menor e mais pobre do que algumas páginas do testemunho 
bíblico nos fazem crer, pelo natural exagero descritivo da época. A esperança 
foi temperada no sofrimento, na luta, no testemunho. Do sofrimento em terra 
estranha à dor da destruição e do sangue derramado, do sofrido testemunho e 
atestação profética, a pequenina esperança é um brote que resiste à terra ruim.
Esperançar é esperançar na fraqueza
O texto do Novo Testamento que nos fala dessa esperança pequena, 
mas, forte no sofrimento é Romanos 5.1-6: 
Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso 
Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos igualmente acesso, 
pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e gloriamo-nos na esperança da 
glória de Deus. E não somente isto, mas também nos gloriamos nas próprias 
tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança; e a perseverança, 
experiência; e a experiência, esperança. Ora, a esperança não confunde, por-
que o amor de Deus é derramado em nosso coração pelo Espírito Santo, que 
nos foi outorgado. Porque Cristo, quando nós ainda éramos fracos, morreu 
a seu tempo pelos ímpios (Almeida, revista e atualizada).
A tribulação não nos corta a possibilidade de vida autêntica. Pode até 
nos mostrar que vida autêntica não significa vida sem problema, sem con-
flito, sem dor, sem sofrimento de qualquer tipo. O Senhor não nos livra do 
sofrimento, nem da morte que nos aguarda, nem promete oportunismos 
fáceis. Bonhoeffer (2008) desenvolve em suas obras toda uma perspectiva da 
vida cristã autêntica sob o sofrimento como participação na cruz de Cristo 
e o sofrimento de Cristo como assumindo o nosso sofrimento no pecado: 
“O Senhor não nos salva do sofrimento, mas no sofrimento, ele não nos 
protege da dor, mas na dor, não nos preserva da morte, mas na morte.” A 
dor e o sofrimento podem fazer parte de nossa vida e com a esperança, ao 
contrário de se enfraquecer, ela se fortalece. Esperançamos ainda mais e 
melhor, caminhando de modo autêntico de uma vida digna.
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Essa esperança é esperança fundada na morte e ressurreição de Jesus 
Cristo. É uma esperança que se reconheceu melhor depois da páscoa. A Elpís 
(esperança em grego) aparece a plena luz só na pregação dos discípulos e após-
tolos.  Os evangelhos ainda não falam dessa esperança que já está lá de modo 
implícito. Depois da páscoa os apóstolos e discípulos a proclamam abertamente. 
Em Romanos 8.24s: “Porque, na esperança, fomos salvos. Ora, esperança 
que se vê não é esperança; pois o que alguém vê, como o espera? Mas, se 
esperamos o que não vemos, com paciência o aguardamos.”
Esperançar é esperançar na fraqueza. Não temos nem garantia do que 
se vê, não temos garantia da lógica, não temos garantia da ciência. Temos 
a atestação de Jesus Cristo e dos apóstolos. A promessa não tem nenhum 
seguro humano. Não tem comprovação empírica. Esperamos o que não ve-
mos e seguimos pacientando. Confiamos no testemunho que faz nascer em 
nós mesmos o germe de esperançar. 
Esperançamos no caminho. Esperançamos com amigos. Com testemu-
nhos da esperança. Esperançamos em comunhão. A pequenina esperança 
é poderosa na comunhão com as outras pessoas, comunhão com Deus. A 
igreja deve esperançar como comunidade de comunhão na qual a esperança 
continuamente renasce. 
Atentados à pequenina esperança: a degradação religiosa
Esperançamos num mundo degradado moralmente, eticamente, tec-
nologicamente, religiosamente. Esperançamos numa sociedade secular que 
descarta a transcendência para Deus, e nos propõe apenas transcendências 
curtas. Uma das formas mais graves de atentados à pequenina esperança é a 
degradação religiosa. A degradação religiosa age indiretamente, mas profun-
damente. Procura fundar a esperança em promessas fáceis. Veste roupagens 
atraentes e seduz a muitos, mas age como ácido na esperança formada nas 
coisas pequenas, no sofrimento, na dor, na morte. Não sabem esperançar 
no exílio. A degradação religiosa destrói o sentido dessas palavras e como 
as de Paulo nos textos citados, paciência, perseverança, tribulação dos fiéis 
etc. Temos que esperançar num mundo em que as igrejas existentes pode-
riam bem ser divididas em dois tipos, as igrejas estelionatárias e as igrejas 
que buscam orientação ética, envergonhadas pela existência do estelionatário 
eclesiástico. Mas, a pequenina esperança resiste às decepções da época, das 
instituições, dos políticos, de promessas idolátricas da ciência e da tecnologia, 
do secularismo absoluto e dos embusteiros e vigaristas. 
Podemos imaginar Deus se surpreendendo com a pequenina esperança? 
É incrível o que a esperança pode vencer e provocar nas pessoas. A esperança 
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maior é algo divino, mas impacta o próprio Deus. O próprio Deus é a nossa 
esperança. Dentre as coisas que Deus nos envia, certamente a esperança é 
uma das mais surpreendentes. A graça de Deus tem recursos que nós desco-
nhecemos, e esperançar na Graça é praticar a vida com sentido divino que 
nem as mazelas e contradições de nossa humanidade e de nosso tempo são 
capazes de apagar. 
Gosto da expressão “um fio de esperança”. A esperança cristã, mes-
mo quando reduzida a um fio, não cede. É um fio de esperança que resiste 
porque vem sustentado por recursos da Graça que Deus ainda tem e que 
nós mesmos desconhecemos, mas que brotam da vida divina mesma. Mesmo 
quando muitos trabalham forças de desesperança nós esperançamos nessa 
incrível esperança, nessa força que fez Jesus entregar sua vida inteiramente 
nas mãos do Pai, sem mais nada. Só esperançando no amor, na fé, na Graça 
que é o fundo de toda esperança forte. A pequenina esperança que nasce em 
Deus é muito grande e muito forte. O próprio Deus se surpreende.  
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